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CADERNO 2 

 

INSTRUÇÕES 

 

CADERNO DE REDAÇÃO 

 
1. Verifique se este caderno contém instruções, questionamento, coletânea e espaço para 

rascunho. 

2. Anote seu número de inscrição na folha da redação definitiva, que será entregue pelo 

fiscal. 

3. Faça o rascunho na folha destinada para tal (página 5). 

4. Escreva a redação com caneta azul ou preta. 

5. Entregue a folha da redação definitiva ao fiscal da sala, quando entregar o cartão-

resposta do Caderno 1 preenchido. 

6. Comunique ao fiscal, antes do início da prova, qualquer irregularidade encontrada no 
material. 

 
NÃO SERÃO ACEITAS RECLAMAÇÕES POSTERIORES. 
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PROVA DE REDAÇÃO 

INSTRUÇÕES PARA A REDAÇÃO DISSERTATIVA 

 Os textos, utilizados na coletânea para a redação, originam-se de inúmeras fontes e 
mostram fatos, dados, opiniões e argumentos relacionados com o tema. Eles não simbolizam o 
posicionamento da banca examinadora. São textos que você encontra diariamente em 
revistas, jornais ou livros, e que deve saber ler e comentar. Consulte a coletânea e utilize-a. 
NÃO A COPIE. Redija seu texto de forma coerente, utilizando, também, outras informações 
que julgar necessárias. O texto que você redigirá deverá ser elaborado em prosa, do tipo 
DISSERTATIVO-ARGUMENTATIVO, partindo do questionamento delimitador do tema e 
deverá ter, NO MÍNIMO, 25 linhas e, NO MÁXIMO, 30 linhas. Seja criativo(a) em sua 
produção textual e use uma LINGUAGEM CULTA e não uma linguagem coloquial, 
argumentando para defender seu ponto de vista. Cuide a pontuação do texto e procure 

encadear bem um parágrafo ao outro, usando os elementos coesivos adequados. Desenvolva 
seu texto, embasado(a) no questionamento: 
 

O QUE TEM REAL VALOR PARA VOCÊ? 

 
Texto 1 
 

Neguinho 
 
Neguinho não lê, neguinho não vê, não crê, pra quê? 
Neguinho nem quer saber 
O que afinal define a vida de neguinho 
 
Neguinho compra o jornal, neguinho fura o sinal 

Nem bem nem mal, prazer 
Votou, chorou, gozou: o que importa, neguinho? 
 
Rei, rei, neguinho rei 
Sim, sei: neguinho 
Rei, rei: neguinho é rei 
Sei não, neguinho 
 
Se o nego acha que é difícil, fácil, tocar bem esse país 
Só pensa em se dar bem - neguinho também se acha 
Neguinho compra 3 TVs de plasma, um carro GPS e acha que é feliz 
Neguinho também só quer saber de filme em shopping 
 
(...) 
 

Neguinho quer justiça e harmonia para se possível todo mundo 
Mas a neurose de neguinho vem e estraga tudo 
Nego abre banco, igreja, sauna, escola 
Nego abre os braços e a voz 
Talvez seja sua vez: 
Neguinho que eu falo é nós. 

 
VELOSO, Caetano. recantogal. Gal Costa. Manaus: Universal Music International Ltda., 2011.  05:31 

min. Digital áudio. Cd número 6025272413. (fragmento) 
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Texto 2 
 
 Sabe quando você faz algo que lhe dá um prazer danado, mas que acontece aqui e ali, 
bem raramente, e que por isso mesmo traz uma sensação de felicidade que transborda só de 
pensar? Pois a experiência única, que evoca esse estado de espírito, é o tal luxo para chamar 
de seu. “Ele ganhou um conceito mais flexível, que se desvincula do valor das cifras dos 
produtos e se aproxima das experiências subjetivas, um luxo emocional”, afirma o psicanalista 

Jorge Forbes. Numa pesquisa rápida, descobrir que, se para meu vizinho um luxo é chegar 
mais cedo do trabalho para cair na farra com os filhos, para a chefia é conseguir almoçar 
sossegado em casa e para a colega aqui ao lado é não ter hora para acordar - simplesmente 
um luxo! 
 

BINDO, Marcia. Revista Vida Simples. São Paulo: Editora Abril, dez. 2007, p. 35. 

 

Texto 3 
 
 A casa dos sonhos, às vezes, não é exatamente um endereço, mas uma geolocalização 
existencial: um lugar de onde a gente saiu e para onde sempre sabia que poderia voltar. 
 

LAITANO, Cláudia. A casa dos sonhos. Jornal Zero Hora,Porto Alegre, 29 dez. 2012. 

 
Texto 4 
 
Diamante de Lama 
 
ô DJ Pelé, ô DJ Junior 
Olha só como o bonde tá 
Nóis ta causando as emoções 
É o Nego do Borel, junto com o Tom Produções 

 
Nascido, nascido num berço detido 
Eu soltei o meu grito 
Um grito de humilde bacana 
Sou mais um diamante retirado da lama 
Agradeço a Deus por ser escolhido no meio de um montão 
 

Agradeço vovó 
Agradeço você e o Bastião 
Brilha em mim Sol 
Vai desce o champanhe 
 
Tentei no futebol 
E quem me levava era minha mãe 

Num campinho cheio de buraco 
Sem chuteira, vestindo um sapato 
Era brabo, era brabo, era brabo 
 
O menininho muito pobrinho que só sabia pensar em bumbum 
A menininha muito riquinha que não olhava de jeito nenhum 
Hoje em dia o menino cresceu, e a menininha 
Joga o bumbum, joga o bumbum, joga o bumbum 

 
Graças a Deus 
O Leno Maycon Viana Gomes cresceu! 
 
Olha só como o bonde tá 
Olha só eu to bem de vida 
Olha só a Mercedes Benz 

Olha só, olha a Capitiva 
Olha só eu to rindo à toa 
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Olha só, só tem mulher boa 
Olha só a minha coroa 
 

Disponível em: http://letras.mus.br/mc-nego-do-borel/diamante-de-lama/.  
Acesso em: 14 abr.2014. (fragmento) 

http://letras.mus.br/mc-nego-do-borel/diamante-de-lama/
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 RASCUNHO DA REDAÇÃO 
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